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Assembleia Nacional 

Saudade nossa, saudade de todos 
Na passagem do 2.0 aniversário da sua morte. 
o Município Esposendense. prestou-lhe singela. 
mas comovida e significativa homenagem 

Na última sessão da semana 
passada, o deputado por Braga, 
com. António Maria Santos da 
Cunha, teve nova intervenção 
na Assembleia Nacional. pu
gnando pelos interesses do 
nosso distrito. Depois de pres
tar homenagem ao antigo Se
cretário da Agricultura, Eng.º 
Quartim Graça, abordou mais 
uma vez a grave situação da 
gente dos nossos campos e 
abordou o problema das ~Ha
bitações Económicas~ para as 
cidades de Braga, Guimarães 
e Barcelos. Felicitamos viva
mente o Ex.mo Amigo pelo bri
lho com que está a defender 
os interesses dn distrito, e.multo 
especialmente da .nossa gente 
do campo, que é defender sem 
dúvida a grande maioria das 
gentes e da actividade do con
celho de Esposende. 

Foi no dia 20, hó dois anos, 
que Deus chamou a Si a Alma do 
grande Poeta Correia de Oliveira! 
Grande entre os grandes, senão 
o maior de todos, Correia de Oli
veira deixou ao seu Portugal uma 
obra imortal e se nos lembrarmos 
que em Belinho renovou as suas 
fontes de inspiração, ao nosso con
celho, a Esposende, deixou não 
só muito dela também, mas ainda 
a ETERNA SAUDADE permanen· 
temente invocada 16, na Capeii· 
nha, onde repousam os seus res· 
tos mortais, junto dos daquela que 
foi o seu permanente pensamento 
na Terra - Sua Esposa. 

Bastaria talvez a Obra, basta
ria talvez a Fé, para que o Poeta 
de Deus, da Pátria e da Família, 
jamais deixasse de viver em per
manente saudade nos nossos co
rações! Mas não! Hó mais: por 
onde passou, por onde viveu dei
xou o perfume do seu coração 
bondoso, deixou a Caridade das 
suas palavras e dos seus óbulos, 
reflexo fiel da Alma santa que o 
precedera no caminho do Céu. 
Por isso mesmo, se admirávamos 
a sua poesia que tanto nos apro
ximava de Deus, hoje melhor sen
timos a pureza e a inocência des
ses versos, porque o sabemos 
junto d'Ele nessa Eternidade que 
não morre. 

Partiu hó dois anos do Solar de 
Belinho, mas continua a viver em 

Secretário de Estado 
da Agricultura 

No passado dia 15, o Secre
tário de Estado da Agricultura, 
Sr. Dr. João Pereira de Campos 
recebeu o Governador da Horta 
que lhe expôs os problemas agrí
colas das tlhas do distrito e lhe 
solicitou uma visita que posslve1-
mente será extensiva a todo o 
arquipélago dos Açores. 

- No dia 16 o Secretário de 
Estado foi convidado de honra 
ao jantar da Casa das Beiras e 
no dia 19 esteve também pre
sente ao almoço oferecido pelo 
embaixador de Inglaterra aos 
criadores de gado ingleses que 
se encontram de visita ao nosso 
Pais. 

- Ontem, dia 22, Sua Ex.ª 
inaugurou a I Exposição de 
Flores Stlvestres, no interior da 
estação do Rossio e que teem o 
patrocínio da sua Secretaria, do 
SNI e da Companhia dos Ca
minhos de Ferro Portugueses. 

todos os corações esposendenses 
e por isso mesmo se muitos come
moraram a passagem do segundo 
aniversório da sua morte, a Câ
mara Municipal de Esponsende 
não deixou também de se asso
ciar a essa data. Assim, na pas
sada terça-feira, dia 20, ao ini
ciar-se a habitual sessão camará
ria, o seu Presidente, Sr. António 
da Costa Leme, depois de fazer 
a abertura dirigiu aos presentes 
as seguintes palavras: 

Senhores Vereadores: 
Passa mais um ano sobre a mor

te de António Correia de Oliveira, 
(Continua na página 4) 

JI. nossa saudade 
Foi hó dois anos. O velho solar da Quinta de Belinho era 

sacudido por gigantesco sofrimento, que encheu a fidalga casa 
onde viveu e onde morria o eminente poeta António Correia 
de Oliveira. 

Esposende perdia um dos seus grandes amigos e, Portugal, 
o altíssimo Poeta, que soube, nos seus maravilhosos versos, cantar 
toda a beleza de sentimento da Raça Pórtuguesa. 

O Poeta António Correia de Oliveira, orgulho e glória da 
nossa terra, deixou um vazio muito difícil, senão impossível de 
preencher. Legou-nos uma obra preciosa, expressão eterna da 
grandeza e bondade desse generoso coração, que naquele solar 
transbordava de amor e patriotismo, olhando o futuro, ofere
cendo a maior parte dos seus versos à juventude, para que 
esta seguisse rumo seguro e equilibrado na dura e tortuosa 
caminhada da vida contemporânea. 

Quanta saudade ficou, quanta saudade sentimos ainda, ao 
passar os brazonados portais da solarenga Casa de Belinho. 
Ali vivera na sua derradeira saudade; ali vamos na saudade 
nossa, que é um mundo de recordações, a erguerem-se por 
todos os recantos, fazendo a nossa romagem, de olhos tristes, 
mas de alma erguida. Aquele. que Deus recebeu e ouve na 
revoada de versos, ungidos de Fé, atirados do Terra ao Céu, 
na mais sublime e patriótica súplica à grandeza de Portugal e 
à união de todos os portugueses de boa vontade. António 
Correia de Oliveira ficou sempre connosco, viverá no encanto 
dos versos que nos deixou, será padrão duma época, em que 
as letras portuguesas brilharam nas alturas da . mais delicada 
expressão. 

Foi calmo, mas firme, amoroso, mas decidido o rumo de 
toda a sua vida. Que os novos de Portugal meditem nos seus 
versos, colham, atentos, todos os seus ensinamentos e terão 
encontrado a verdadeira razão de viver. Darão, assim, a sua 
mais justa homenagem a quem os trazia sempre na amizade 
do seu coração. 

«Pois é do mundo vermos a razão 
Contra a razão erguida! e de maneira 
Que mal a gente acerta, à voz primeira, 
O caminho que vem entre os que vão». 

C. M. 

Teve a maior solenidade 
a apre1enta[ão ~e rnmprim~nta1 ao fioverna~or [ivil ~e Braga 

Dr. Francisco Pessoa Monteiro 

"O futuro da Pátria será o que nós quisermos. 
Â hora é de UffÍâO" -afirmou o Governador Civil 

Como oportunamente ti
nha sido ·anunciado realizou
-se na passada segunda-feira 
a apresentação de cumpri
mentos ao novo Governador 
Civil de Braga, por parte da 
União Nacional e das Câma
ras Municipais. Afinal, o que 
seria um acto de rotina 
transformou-se numa gran
diosa manifestação de fé na
cionalista, ou antes, de um 
acto público de tal grandeza 
que sem dúvida se transfor
mou na consagração e no 
apoio firme de todo o distri
to de Braga ao Sr. Dr. Fran
cisco Pessoa Monteiro. 

Foi pequeno, muito peque
no mesmo o Governo Civil 
de Braga para albergar a 
enorme multidão de persona
lidades que lá acorreram a 
cumprimentar o novo Go
vernador Civil, pois além das 
comissões da União Nacional 
e dos Municípios do distrito, 

compareceram todas as au
toridades civis, militares e 
religiosas de Braga, amigos 
pessoais, e numerosas en
tidades do País que se as
sociaram aos cumprimentos, 
incluindo manifestações de 
apoio e cumprimentos de nu
merosos membros do Gover
no e Governadores Civis do 
Continente. 

As centenas de pessoas 
presentes foram pois o me
lhor testemunho do quanto 
ao distrito de Braga sensibi
lizou e agradou a nomeação 
do novo Governador Civil e 
eloquente prova do quanto 
se espera em defesa do Bem 
Comum, de quem já possui 
o voto unânime de confiança 
em todo o distrito. 

O Sr. Dr. Pessoa Monteiro 
foi saudado em primeiro lu
gar pelo Sr. Dr. Araújo Ma
lheiro, como Presidente da 

(Continua na página 4) 

RU~IO AO FUTURO 
(Continuação do número anterior) 

5 - População - bodo Agrícola 
- Planeamento Regional - Meca
nização e Motorização da Agri-

cultura 

O sector agrícola continua a fi
xar nos seus quadros cerca de 
45% da população activa nacio
na I ou seja, em números redondos, 
um milhão e meio de pessoas que, 
com os seus familiares, depen
dem do nível de rendimento que 
o seu labor lhes proporciona. 

Uma agricultura francamente 
evoluida poderia dispensar mais 
de metade dessa multidão de tra
balhadores. O êxodo agrícola 
que um tal descongestionamento 
do sector exigiria está, apesar de 
tudo, a processar-se em conse
quência do baixo nível de rendi
mento global da agricultura, e so
bretudo da sua defeituosa repor· 
ticão individual. Uma transferên
cia de mão de obra do sector agrí· 
cola para o secundário ou terciá
rio, em princípio benéfica e dese
jável, terá, porém, de ser conju
gada com um esforço de mecani
zação das explorações agrícolas 

e acompanhado da execução de 
bem estruturados planos de desen· 
volvimento regional, sob pena de 
o êxodo agrícola se traduzir num 
perigoso êxodo rural, de se acen
tuar o já considerável desnível en· 
tre as diversas regiões do País e 
de, consequentemente, a agricul
tura das zonas menos evoluídas 
se ver mergulhada numa situação 
pràticamente sem remédio. A Câ· 
mora Corporativa deve ultimar 
em breve o estudo do projecto 
sobre Planeamento Regional que 
o Governo lhe submeteu, sendo 
justificadas as mais sólidas espe· 
ranças nos resultados de uma ac· 
ção à escala nacional, ordenada 
e ritmada de acordo com regras 
que tomem em conta a necessi
dade de impulsionar concertada
mente o progresso das diversas 
regiões do País. 

Entretanto, e pelo que respeita 
às necessidades específicas do sec
tor agrícola, estão a estudar-se 
activamente as bases em que deve 
processar-se o esforço de meca
nização e motorização da nossa 

(Oontbnm na página IJ 



Página-2 O ESPOSENDENSE 

1 PELA V 1LA1 
Vida Desportiva ......................................... , ................ . 
Campeonato Regional da 2.1 Divisão da A. F. de Braga 

Vilaverdense, 2- Fão, 1 
Jogo realizado em Vila Verde 

no campo de Bom Retiro, sob a 
arbitragem de Celestino Carvalho 
e auxiliado por Jorge Peixoto e 
Custódio Saraiva. 

A equipa de Fão alinhou: Lau
ro; Torres, Carlos e Eduardo; 
Santos e José; Miro, Monte, Tito, 
Valdemar e Júlio, substituído aos 
38 minutos por Condeço. 

Este desafio de tão triste me
mória, ditou a derrota à equipa 
que melhor jogou e mercê das de
ficiências verificadas com a ar-
bitragem. ria 

Continuam no mesmo p no os 
trabalhos dos ãrbitros n as di
visões regionais e tudo por haver 
a tal percentagem de parciali
dade em favor do visitado. Tantos 
foram os desafios a que assisti
mos e os clubes que acompanhei 
foram sempre prejudicados. 

A falta de critério no julga
mento das faltas, provoca por 
parte de atletas e público aquela 
exaltação que leva em via de re
gra a disturbios, sempre de pés
simas consequências. 

Ouvimos em Vila Verde dizer 
que os ãrbitros lã portam-se sem
pre bem e fazem bons trabalhos. 
Sinceramente; se fazem como no 
desafio em que assisti contra o 
clube de Fão, têm razões de so
bejo para dizer o melhor possí
vel sobre as arbitragens. Infeliz
mente não poemos dizer o mesmo 
quanto aos grupos cã do conce
lho, por terem de lutar contra os 
atletas adversários, arbitragens 
cheias de irregularidades e o mau 
público, por vezes. 

Era bom que a Comissão Dis
trital dos Arbitros de Braga exer
cesse rigorosa fiscalização sobre 
o trabalho dos seus filiados para 
se evitar distúrbios e ameaças 
lucrando o desporto pela forma 
imparcial das arbitragens. Isto 
é malhar em ferro frio, mas sem
pre foi assim, sê-lo-á eternamente 
para mal dos pequenos clubes. 

Isso de assinalar faltas depois 
de terminada a jogada onde se 
vê? 

O jogo iniciou-se com entusias
mo de parte a parte e logo a 5 
minutos os Vilaverdenses benefi
ciaram de um livre de canto que 
marcado proporcionou boa opor
tunidade de abrir o marcador. 
Fão não se influenciou e em con
tra ataque rápido e em passes 
bem delineados chegaram à baliza 
adversária para dar lugar à 1. • 
ocasião de marcar. Assim, e de
pois de Júlio receber a bola, en
caminhou-se para a grande área 
adversâria e lã recebeu uma car
ga, segurando-se e no momento 
do remate foi rasteirado com um 
descaramento impressionante. A 
bola perdeu-se e com ela o golo 
certo. O adversãrio não teve di
ficuldades em reagir e numa das 
suas descidas à baliza fangueira 
o extremo esquerdo recebe a bola 
que chutada à vontade transfor
mou-se no 1.• golo da partida. 
Eram decorridos 12 minutos de 
jogo e Fão contra-atacou com en
tusiasmo e sempre em bom plano 
de jogo, falhando em seguida 
Tito um remate que parecia golo. 
No contra-ataque do adversãrio 
disposto a dar luta e a vencer, o 
interior direito recebe a bola do 
médio esquerdo e à vontade dis
parou remate que bateu Lauro 
sem remissão. Estava feito o 2.0 

tento do Vilaverdense quando ha
via ainda 15 minutos decorridos. 

O club de Fão continuou a de
senhar as suas jogadas, mas 
quando se aproximava da baliza 
adversária havia sempre uma fal
ta para assinalar o que provocava 
o desperdício de tanto sacrifício. 
Os atletas fangueiror nesta 1. • 
parte comportaram-se à altura e 
não desmoralizando continuaram 
a atacar para ver o esforço de 

tanto tempo compensado com o 
seu 1.0 tento e aos 27 minutos de 
jogo. Houve um centro da es
querda e o guardião saindo ao 
lance falhou espectacularmente o 
que permitiu que Torres levasse 
sem dificuldade a bola atê ao 
fundo da baliza. O Vilaverdense 
teve uma quebra ainda que li
geira, mas sem que os fangueiros 
se aproveitassem. 

A perder por 2-1, os atletas de 
Fão entraram para a 2.• parte na 
disposição de alterar o resultado. 
Não o conseguiram porém, mas 
o Vilaverdense que não mostrou 
jogo para vencer uma equipa bas
tante prejudicada na arbitragem, 
porque gisava as jogadas de 
forma mais atabalhoada que se 
pode imaginar. 

Foi nesta altura que os médios 
e defesas de Fão mostraram o 
que valem pois conseguiram 
aguentar todo o jogo feito pelo 
adversãrio. 

Lauro executou boas defesas 
sendo a mais espectacular aos 23 
minutos da 2. • parte. 

O rendimento da equipa de Fão 
baixou bastante e principalmente 
o sector atacante que não conse
guiu criar perigo para o adver
sãrio. 

O Vilaverdense cresceu, mas 
sem actuar com um jogo claro e 
prático, porque a defesa fangueira 
em bom plano desfez sempre com 
facilidade todas as tentativas. 

Não se pode considerar con
tudo que seja mau resultado rela
tivamente às condições e ambien
te em que se desenvolveu. Espe
rãvamos muito mais do grupo de 
Vila Verde por ter pretensões. O 
club fangueiro vendeu muito cara 
a sua derrota e se mais não fez, 
cremos, foi por impossibilidade. 

O piso de tão péssimas condi
ções para a prãtica do futebol 
seria um dos factores que con
tribuiram, além da irregular ar
bitragem do encontro, para dar 
um desfecho que não era merece
dora a equipa de Fão. 

Salientou-se o trabalho dos 
atletas de Fão na 1. • parte e no 
2.0 tempo tiveram exemplar com
portamento: Lauro, Carlos, San
tos e Monte. 

1!: frequente substituírem o ex
tremo esquerdo. Porquê? Influên
cias estranhas devem obrigar a 
inclusão na equipa de um elemen
to que não tem dado provas do 
lugar. Oxalá não se repitam para 
melhor rendimento da equipa. 

Outros resultado: Tadim, 2 -
Prado, 2; Vizela, 4 - Amares, 2. 

CLASSIFICAÇAO 

JVEDFCP 
Vizela 5 5 - - 21 8 15 
Vila ver. 6 3 1 2 18 13 13 
Fão 5 2 1 2 10 10 10 
Prado 5 1 3 1 11 9 10 
Campelos 5 2 - 3 10 11 9 
Tadim 5 1 2 2 9 13 9 
Amares 5 - 1 4 5 20 6 

A 1. • volta deste torneio com
pleta-se no próximo domingo com 
os seguintes encontros: Tadim -
Fão; Amares - Campelos; Prado 
- Vizela. 

Nesta jornada é de crer que 
Fão mantenha o 3.0 lugar e em 
igualdade com o 2.• classificado. 
Assim o esperam todos os entu
siastas e adeptos de Fão. 

COMENTARIO: 

Lemos algures que estava pro
jectada a construção de uma ban
cada no campo de jogos de Fão, 
estando para o efeito constituída 
uma comissão encarregada de 
orientar os trabalhos. Como es
tava anunciada para breve o iní
cio da obra, por curiosidade fo
mos ao local verificar o anda
mente desses trabalhos. Nada, 
mesmo nada e ê pena que assim 

ANIVERSÁRIOS 
Fizeram anos : 

Dia 14-Sr. Artur Sobral. 

Fazem anos: 
Dia 23-0 estudante An

tónio Paulo de Sá e Cunha, 
em Matosinhos. 

Hoje-Padre Avelino dos 
Santos Ribeiro. 

Dia 25-Sr. Carlos Car
doso da Silva, no Brasil. 

Dia 26-Sr.a Prof.a D. Ma
ria Ermelinda Fer.a Areia. 

Em Março, Dia 2-Sr. João 
Vieira Loureiro, no Brasil. 

Parabéns e Felicidades. 

PARTIDAS E CHEGADAS 
Encontra-se em Fátima a 

tomar parte nos trabalhob do 
1 Encontro Nacional Sobre 
Problemas da Adolescência, 
o nosso Director, P.e Pires 
Afonso, como professor de 
moral do Colégio Infante de 
Sagres, juntamente com cerca 
de 200 sacerdotes pertencen
tes ao ensino liceal, técnico 
e particular. 

~·uuí.cia!_ de Servi~ 1 
ServiçG permanente 

DOMINGO 
Farmácia Qomes -SERVIÇO NOCTURNO 

HOJE, 2.ª, 4.ª e 6.ª-FEIRA 

Farmácia Monteiro 

3.ª e 5.ª-FEIRA 

Farmácia Qomes 

aconteça, mas de palavras e pro
messas anda o mundo cheio. Ou 
ainda serã cedo para desmenti
dos!!! 
E porque não foi anunciado o 
donativo de 1.000$00 de Artur 
Sobral para garantia das deslo
cações do Club de Fão, quando da 
realização de jogos fora? 

Como isso anda ... 

Campeonato Nacional 
da Ili Divisão 

Resultados da última jornada. 

Monção - Bragança 2-2 
Famalicão - Chaves 3-1 
Mirandela - Gil Vicente 2-6 
B. Latino - Freamunde 1-3 

Continua prestigiante a repre
sentação minhota nesta fase do 
nacional da m divisão. De anor
mal nesta jornada a igualdade 
cedida em casa pelo Monção, pois 
a vitória do Gil Vicente em Mi
randela não surpreende, embora 
os números pareçam exagerados! 
Mas anteriormente havíamos dito 
que a dianteira gilista era capaz 
de melhor e ... foi! 

Amanhã temos os seguintes jo
gos: 

Famalicão - Mirandela 
Freamunde - Gil Vicente 

Chaves - Monção 
Bragança - B. Latino 

O Famalicão terá uma jornada 
tranquila: o Monção não deverá 
passar em Chaves e o Gil Vicen
te vai a Freamunde em busca do ... 
2.0 lugar! Consegui-lo-ã? O jogo 
vai ser difícil, mas a vitória não 
ê impossfvel, embora o Freamunde 
seja adversário de temer e que
rer conservar a segunda posição: 
estamos porém convencidos de 
que o Gil Vicente pelo menos sa
berã arrecadar um ponto. 

24-2-1962 

ira,os de !uz ... 
A semente é a palavra de Deus 

( s. LUCAS, vm, 4-15) 

Do EvangelLo da Sexagésima) 

Das aldeias ribeirinhas do Lago foi chegando desde ma
nhã cedo a multi dão barulhenta que se apinhava no areal 
imenso .. O Mestre, na barca dum pescador, sentia o bater 
das ondas menos violento que o de todos os corações. Olhou 
à volta: a estrada poeirenta que vinha do sul coalhada dos 
q 11e mais se atrasaram; a penedia do Hermon, batida pelo 
sol; os cactos que, cortados há pouco, vicejavam nas margens 
do lago em tenros espinhos que, engrossando, ficariam sebes 
de 4 metros de altura; ali bem perto, os campos ubérrimos 
da Palestina, terras revolvidas há pouco, em semeadura re
cente. 

Foi um semeador lançar a semente ... 
Muitos grãos foram cair NO CAMINHO: calcou-os quem 

passou, se os pássaros os não comeram. 
Quantos, ouvindo a palavra do Senhor, podiam compa

rar-se a um caminho por onde tudo passa, pisado por tantas 
preocupações e interesses mesquinhos, onde o demónio se 
apressa a esconder a eficácia da palavra de Deus, roendo 
propósitos, devorando generosidades latentes com montanhas 
de respeitos humanos. 

Uma parte da semente, ao espargir-se, foi cair EN'I'RE 
PENEDOS. Ainda germinou debilmente, mas sem humidade, 
as hastes secaram ao vento. 

A palavra de Deus cai também em corações duros, por 
entre preconceitos obstinados, e mantendo-se uns momentos 
ao calor dum ambiente favorável, logo vai estiolando por 
lhe faltar o húmus da boa vontade. 

Ainda há semente que se desprende das mãos do lavra
dor para cair em terra com RAIZES DE ESPINHOS E CAC
TOS ADORMECIDOS. 

Ê como ouvir-se palavras de vida eterna, a cairem em 
corações dóceis, de boa disposição, perfeitamente convictos; 
vêm depois propósitos sinceros, de reforma sobrenatural. 
Mas os gérmens, as raizes do passado ficaram-se adormeci
das, não se extirparam. E ao primeiro impulso de paixões e 
concupiscências, as raízes do mal vão-se apertando em volta 
de tais corações, a sugar o húmus da generosidade, a debi
litar as forças dum propósito semi-obliterado. Bem depressa 
estão as convicções desfeitas - a semente da palavra de 
Deus morreu na alma. 

A BOA TERRA guardou a semente, fê-la germinar, 
aguentou-a, para dar muito fruto - muitas espigas loiras 
em cada haste. 

Neste mundo cheio de perversão, amarfanhado porres
peitos humanos, há muitos santos (não beatos ... porque esses 
não contam!), mais que em qualquer outra época da história. 
A palavra de Deus faz searas doiradas, ondulando ao sol da 
graça do Senhor. 

- A SEMENTE QUE EM NôS VAI CAINDO DARÃ 
FRUTOS DE VIDA ETERNA? 

Rumo ao futuro 
(Continuação da pãgina 1) 

agricultura. !': de esperar que a 
Junta de Colonização Interna, à 
luz dos estudos que estão em 
curso, poderá comandar, através 
da alavanca do crédito agrícola, 
uma racional mecanização, que se 
deve ir ajustando à situação criada 
pela falta de mão de obra e pela 
consequente elevação dos salá
rios agrícolas que é de desejar, 
por exprimir uma situação favo
rável, na medida em que a melho
ria da produtividade do trabalho 
a justifique. 

6 - Equipamento das Explorações 
- Melhoramentos Agrícolas 

No ano que vai findar, a Junta 
de Colonização Interna promoveu, 
ao abrigo da Lei dos Melhoramen
tos Agrícolas, o investimento na 
exploração agrícola de cerca de 
cem mil contos. 

Oito mil contos em cada mês é 
uma verba impressionante que, no 
entanto, se situa àquem das neces
sidades, sabendo-se que são muito 
diversificados os empreendimen
tos cob~rtos pelo crédito agrícola 
que a Junta de Colonização In
terna pode conceder. Uma la
voura descapitalizada, como é a 
nossa, não está em condições de 
realizar um grande esforço de in
vestigamento sem a decisiva ajuda 
do Estado. 

Espera-se poder ampliar a ca-

pecidade da Junta para financiar 
o equipamento das explorações 
agrícolas que o mereçam, canali
zando através desse Organismo 
muitos dos meios que lhes hão-de 
permitir corresponder ao esforço 
de fomento pecuário, frutícola e 
florestal que vai ser desenca
deado. 

7 - Crédito e Seguro Agrícola 

!: evidente, no entanto, que o 
Fundo de Melhoramentos Agríco
las, ainda que muito reforçado, 
não pode senão dar uma limitada 
resposta às necessidades de cré
dito abundante e barato de que a 
Lavoura necessita. 

Contràriamente ao que muita 
gente pensa, é considerável o vo
lume de crédito agrícola que atra
vés do Banco de Fomento, das 
Caixas de Crédito Agrícola Mú
tuo, da Caixa Geral de Depósi
tos e de outras instituições foi 
concedido à lavoura, como apre
ciável é o montante dos subsídios 
que, sob as mais diversas formas 
têm sido atribuídos aos nossos 
agricultores. 

Visa1Jo vela Comissão 

de Ceusura 
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IJ Brauto no Preto 
MELHORAMENTOS CONCELHIOS 

No nosso último número quando f al,amos àcerca de 
melhoramentos, parece que não fomos muito claros e a~
guém sugeriu se desse mais objectividade ao de~e~tvolvi
mento concelhio, pois a obra realizada é sem duvida d? 
maior louvor. De resto, porque fomos criados pelo senti
mento da verdade e temos norteado o nosso rumo pelos 
caminhos da justiça, não servindo para servir-nos, não lou
vando para sermos preferidos, porque vivemos do nosso 
trabalho de cada dia e não vivemos à custa dos outros; por
que nunca fizemos parte de qualq~er comissão para lison
jear e depois receber uns trabalhinhos, donde escorreram 
umas dezena.s de contos, porque não temos temperamento 
de ser hoje para não sermos amanhã, porque quando de
sempenhamos um cargo não fugimos às reuniões qu.e . ~le 
implica e aí sustentamos séria e lealmente <!' n~ssa opiniao, 
aqui estamos a dizer a verdade, a fazer Justiça, a quem 
pelo seu trabalho sério e esforço publicamente demons
trado, del,a é inteiramente merecedor. 

Tem-se afirmado que o concelho de Esposende é uma 
pobre terra quase abandonada, e quem vive longe de nós, 
por essa errada e suspeita informação pode naturalment.e 
supor que assim suceda. Mesmo, dentro do concelho, mui
tos haverá que formarão grupo a concordar com tal ?-1!re
ciação. E, por isso, não resistimos à tentação d~ solicitar 
oficialmente a relação dos melhoramentos realizados no 
concelho de Esposende desde o princípio do ano de 1955 
até Dezembro de 1961. Pelo volume das obras realizadas 
e seu custo se verificará que, na verdade, foi desenvolvida 
uma obra 'notável. Falta acrescentar à relação abaixo 
mencionada a cobertura do velho rego da 1 greja e paredão 
da nova Avenida Marginal, obras realizadas pela Direcção 
dos Serviços Hidráulicos e que custaram mais de dois m~l 
contos e que foram feitas no nosso concelho. Fez-se mui-

. to? Fez-se pouco? É preciso fazer mais? Sem dúvida! Para 
o ano de 1962 estão planeadas as obras do novo matadouro 
municipal continuação da pavimentação da Avenida Mar
ginal, ele~trificação do lugar d~ . Gemeses de Cima, fregu~
sia de Gemeses, escolas de Apulia, Curvos e Gandra, pavi
mentação das estradas municipais de Guilheta, Goios a 
Esposende, Apúlia a Ofir-Fão pela beira mar, melhora
mento da electrificação de Apúlia e abastecimento de água 
a Palmeira e Marinhas. 

Não serão todas totalmente realizadas, mas serão ini
ciadas para seguirem o seu curso normal de início, umas, e 
acabamento outras. Que cada um medite nestes dados 
e depois se interrogue se não é de prestar justiça a quem 
pelo seu concelho de Espos~ri:de fez tan~o. Que fizeram.º~ 
que por aí medram na critica destrutiva? O futuro dira 
quem foram os melhores. Por isso, estamos do lado da 
razão, porque, com ela, pode demorar a vitória, mas esta 
virá cedo ou tarde. Pela nossa parte estamos pela verdade 
e com ela estaremos sempre. Ao nosso prestigioso Presi
dente da Câmara, aos seus Vereadores, a todos os servido
res do Município rendemos a nossa homenagem, porque 
Esposende e o seu concelho, graças a Deus, é terra de vita
lidade e progresso. Bem hajam por isso. Custará alguma 
coisa dizer a verdade? Não, e por isso mesmo louvamos e 
criticamos com o mesmo àvontade. 

OBRAS REALIZADAS PELA CAMARA DE ESPOSENDE DESDE 2 DE 
JANEIRO DE 1955 A 31 DE DEZEMBRO DE 1961 

Abastecimente de água a Fão-Ofir e Apúlia, 1.423.980$00; Remode
lação e beneficiação da captação e r~de de abastec:imento de àgua à 
vila, 248.894$00; Construção de um miradouro e abrigo de Pesca De~
portiva na praia Suave-Mar, 119.788$50; Abertura, alargamento e rect1-
ficação da Avenida Marginal e beneficiação em betume, 1.036.522$70; 
Arranjo do Largo Rodrigues Sampaio, 164.197$00; Remodelação da rede 
de energia eléctrica de B. T. em Fão, e mudança do P. T., 96.207$00; 
Reparação dos Paços do concelho.: Praça do Município, ~65.296$00; 
Reparação da E. M. de Antas a Foqaes, 331.762$00; R~paraçao e bene
ficiação do C. M. entre a E. N. e a E. N. 103 (Marinhas}, 113.682$40; 
Reparação e beneficiação do C. M. entre a E. N. 13 e a Capela de Nossa 
Senhora das Neves, 69.636$00; Construção do C. M. passando pela Igreja 
de Palmeira,68.567$00; Construção da Casa dos Magistrados, 521.676$00; 
Reparação de vias rodoviárias municipais, 144.097$00; Aquisição de 
125 contadores de água para a rede da vila, 73.010$00; Aquisição de 
mobiliário para as casas dos magistrados, 26.340$00; Expropriação de 
terrenos destinados à construção das casas dos pobres de Esposende 
e Fão, 19.930$00; Aquisição de cortinas, repost., candeeiros para ª·sala 
de sessões e anexos, 14.259$50; Reparação do edifício escolar Rodrigues 
Sampaio, 22.160$00; Abastecimento de água a Curvos, 61.155$00; Pav!
mentação das ruas da vila, 152.554$00; Reparação do C. M. das Mari
nhas, 23.749$00; Construção do C. M. de S. Paio de Antas à E. N. 13, 
37.462$00; Urbanização do bairro de pescadores em Esposende, 37.784$; 
Urbanização do bairro de pescadores em Fão, 56.576$00; Reparação 
do edifício escolar de Forjães, 35. 599$00; Reparação do C. M. da E. 
N. 103 (Lugar de Susão à Bouça do Preto}, 110.746$00; Reparação da 
E. N. da Barca do Lago a Gandra, 221.290$00; Instalações sanitárias em 
Esposende, 37.511$00; Reparação do edifício da G. N. R., 27.670$00; 
Remodelação da rede eléctrica da vila, 108.695$00; Remodelação e am
pliação da rede de distribuição de energia eléctrica nas freguesias de 
Gandra, Gemeses, Palmeira e Curvos, 638.049$50; Electrificação de Vila 
Chã, 300.947$00 Electrificação dos lugares de Outeiro e Pinhote na Fre
guesia de Marinhas, 252.967$00; Construção de instalações sanitárias na 
praia de Fão, 6.420$00; Reparação da escola de Antas, 49.473$00; Cons-
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OS BANHEIROS Alguns conselhos 
para exucerem a sua actividade 

têm de possuir o diploma 
da nadadores-salvadores 

sobre a cultura da batata 

A Polícia Marítima enviou 
para a imprensa o seguinte 
esclan:cimento: . 

.e Está determinado pela 
Direcção-Geral de Marinha 
que, na próxima época bal
near, os banheiros em ser
viço nas praias devem ter o 
diploma de nadador-salvador, 
do Instituto de Socorros a 
Náufragos. Sem este diplo
ma, os referidos banheiros 
não poderão exercer a pro
fissão nas praias sujeitas ao 
regulamento de assistência 
aos banhistas. 

e Para facilitar a obtenção 
daquele diploma a todos os 
interessados que ainda o não 
tenham, vai o Instituto de 
Socorros a Náufragos reali
zar cursos de nadadores-sal
vadores durante os próximos 
meses de Abril e Maio em 
vários pontos do Continente. 

.e Os requerimentos dos in
teressados, dirigidos ao di
rector, deverão d'lr entrada 
até 15 de Março, e conter 
nome, morada e número de 
inscrição marítima, caso se
jam marítimos, e ser acom· 
panhado de atestado médico 
comprovativo de satisfaze
rem as condições da alinea a) 
do art.o 65.o do Regulamento 
do lristituto. 

e Acrescente-se que esta 
disposição abrange todas as 
praias do país e, desse modo, 
encara-se como certo que os 
concessionários têm que ter 
em absoluto respeito o que 
fica determinado, sob pena 
de não poderem abrir ao 
público os respectivos esta
belecimentos de banhos. Em 
consequência de se tornar 
indispensável tiniformizar cri
térios nas determinações re
ferentes a praias, as autori
dades competentes entende· 
ram ser conveniente centra
lizar o serviço numa só 
entidade, designada para o 
efeito>. 

BELINHO 
GRALHAS - Não apareceram 

ainda as de fina plumagem e de 
bico amarelo, que nesta quadra 
do ano, tantos estragos costumam 
causar nas sementeiras aos po
bres lavradores. 

Mas apareceram abundante
mente sérios enganos-chamados 
pelo nome acima descrito, alte
rando completamente o sentido 
da local - «Aqueles Cravo> -
inserta, onde se lê e/oram> deve 
ler-se - «ferem>, pois todo o ho
mem que cumpre uma missão em 
beneficio da sociedade ou da Pá
tria, fere nas mãos - exemplo 
do Mestre Rabi, quando da Reden
ção da Humanidade! ... Onde se M 
e Municípios - deve ler-se: 
«Munícipes». Onde se lê cmolesta> 
deve ler-se cmolestar». Finalmen
te o ponto de interrogação à 
frente de Belinho, deve ser de 
admiração e respeito, pois Beli
nho admira e aàmfrará sempre 

A cultura da batata inte
ressa-lhe, nãp só pelo lucro 
que, directamente, lhe pode 
dar, como ainda por melhorar 
o terreno, tendo lugar de 
relevo na rotação das cul
turas. É uma boa cultura 
para consociar com a vinha, 
usando variedades temporãs, 
plantadas cedo. Procure, no 
entanto, produzir barato, quer 
reduzindo ao mínimo alguns 
encargos de plantação, quer 
diminuindo os encargos de 
terreno sobre a sua cultura, 
para o que pode fazer batata 
temporã, restivando em se
guida. 

Terá, no entanto, de pen
sar que só com boas semen
tes e batatais bem tratados 
obterá produções compen
sadoras. Use semente cer
tificada e, sempre que possí
vel, de bom tamanho. A 
batata de semente nctcional 
é de boa qualidade. Pode 
usá-la sem receio. 

Ao escolher a variedade 
de batata para a plantação, 
tem de atender às suas qua
lidades sápidas e à recepti
vidade do mercado. Mas 
nunca esqueça que a resis
tência às doenças deve ser 
um factor do maior interesse 
a ter em consideração. 

A batata exige uma boa 
preparação do terreno. Es
colha uma terra não dema
siado pesada e lavre bem 
fundo, pelo menos com um 
mês de antecedência, enter
rando 30 a 40 toneladas de 
estrume bem curtido por 
hectare. Deixe o terreno 
em leiva mas defendido das 
água& das enxurradas. Quan· 
do plantar, o que não deve 
ser muito tarde, grade muito 
bem. Se for necessário, la
vre de novo. Abra os regos 
para a plantação, de uma 
só vez, a 60 cm. de intervalo 
t•ns dos outros, com um vul
gar abridor de regos. 

Distribua o adubo no rego 
com um distribuidor de adu
bos ou à mão, plante as ba
tatas a 40 cm. e cubra de 

Grémio da Lavoura 
de Esposende 

AVISO 
Até ao fim do corrente 

mês, encontra-se em distri
buição neste Grémio, d ba
tata de semente. 

Findo este prazo, a exis
tente será distribuída inde
pendentemente das requisi
ções. 

os seus vi.~itantes e aqueles que 
de alguma maneira contribuem 
para o seu progresso e bem-es
tar. 

O Presidente da Junta 

trução de uma piscina no Hotel-Suave-Mar, 45.000$00; Reparação e 
beneficiação do Abrigo de Pesca Desportiva,26.052$00; Aquisição do 
Hotel Suave-Mar, 810.000$00; Reparação, beneficiação e apetrechamento 
do Hotel Suave-Mar, 2.245.417$00; Reparação de fontes de mergulho, 
15.518$00; Edifício escolar de Belinho, 301.320$40; Edifício escolar de 
Criaz - Apúlia, 208.590$20; Edifício escolar de Azevedo -Antas, 
211.527.$80; Edifício escolar de Eira d'Ana, 216.083$60; Edifício escolar 
de Rio-Tinto, 131.139$60; Edifício escolar de Vila Chã, 299.091$00; Edi
fício escolar de Gemeses, 305.220$60. TOTAL, 11.633.612$80. 

novo, deixando a terra rasa. 
Sache cedo, a sachador, e 
não deixe a erva desen vol
ver-se. Faça a amontoa tam
bém a sachador, se puder, à 
segunda sacha. 

Trate bem. Defenda-se do 
míldio com pulverizações 
muito bem feitas, principian
do cedo. Não receie pulve
rizar a batata logo ao nascer 
se o tempo for desfavorável. 

Use um bico fino e pulve
rize sempre a batateira de 
baixo para cima. Regue 
quando precisar, mas nunca 
deixe a batata passar sede e 
pulverize sempre antes de 
regar. 

Faça a colheita com a ba
tata vingada, para não des
cascar, com um arrancador, 
escolhendo ràpidamente a 
terra à mão ao apanhar a 
batata. 

Passe a grade - de molas, 
se tiver- sobre o terreno e 
recolha algum tubérculo que 
apareça. Não deixe a ba
tata ao sol. Guarde-a a gra
nel e oito dias depois faça a 
escolha, armazenando a ba
tata sã em local definitivo e 
separando a miúda. Ao es
colher a batata que vai pôr, 
lembre-se de que há três 
variedades muito usadas: a 
Arran-Banner e a Arran-Con
sul e Up-to-Date. 

A Arran-Banner, temporã, 
permite a consociação com 
a vinha e, quando plantada 
cedo, pode ainda restivar. 
Mas tenha cuidado com os 
tratamentos. É muito sen
sível ao mildio e não se 
conserva bem depois de De
zembro ou Janeiro. A Arran
-Consul é serôdia e resisten
te. A Up-to-Date é também . 
serôdia, produtiva, mas muito 
sensível ao mildio. 

Tem no entanto boas qua
lidades sápidas. 

Há mais variedades; não 
faça no entanto a cultura em 
larga escala sem as conhe
cer bem ... Para saber as suas 
características pode, se qui
ser, dirigir-se aos Técnicos 
em serviço na sua Região. 
Se a batata for grande, pode 
parti-la 10 a 15 dias antes 
da plantação, fazendo-o se
gundo o seu maior eixo, de 
forma que cada uma da par
tes fique com os olhos da 
coroa, que são os melhores. 
Coloque-a a secar com a 
face cortada voltada para 
cima. É conveniente desin
fectar a face, conforme dela 
se vai servindo, com uma 
solução de formo!. Ponha 
de parte a batata maculada 
ou defeituosa. 

(Continua} 
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CONSELHO HUNICIPAL 
Reuniu no passado dia 15, o Conselho Municipal, para 

apreciação do Relatório da Gerência de 1961. Vamos pu
blicar na íntegra o notável documento, para que todos os 
esposendenses, possam apreciar e julgar da actividade do 
nosso Município. 

Ex.mos Senhores Vogais do Conselho Municipal: 

De harmonia com o disposto no n.º 3.0 do art.º 77.0 do 
C. A., tenho a honra submeter à apreciação de V. Ex.as o 
Relatório da Gerência do ano de 1961. Já no Plano de Ac
tividade para o corrente ano veio a propósito referir, apon
tando as causas, que fôra impossível à Câmara da minha 
Presidência realizar tudo aquilo que programara para 1961. 
Todos realmente conhecemos, amargamente conhecemos, o 
condicionalismo em que vive a Nação Portuguesa e por isso 
compreendemos perfeitamente as dificuldades do tempo pre
sente. Importa somente salientar aqui que tais dificulda
des se refletem em cheio numa Câmara como a nossa que, 
à falta de rendimentos próprios com significação econó
mica, de modo a permitir por si só a realização de obras 
de certa envergadura ou mesmo de possibilitar em termos 
normais aos encargos resultantes das comparticipações do 
Estado que em muitos casos não atingem sequer os 50% 
do custo das mesmas obras, se viu forçada a orientar os 
seus passos no sentido de conseguir do Estado, ao máximo 
possível, auxílios e ajudas de carácter excepcional. Se o 
Estado viu diminuida a sua possibilidade de conceder tais 
ajudas, como infelizmente sucedeu, claro está que a Câ
mara teve de sentir imediatamente os efeitos. E de todos 
eles desejaria salientar um pela sua importância funda
mental para Esposende e seu concelho: a impossibilidade 
de realização, directamente pelo Estado, da grande obra da 
Avenida Marginal que tudo indicava poder, deste modo, 
ser concluída no presente ano! Entendo não ser demais 
repetir o que já· em várias oportunidades tenho afirmado 
quanto ao excepcional valor da Avenida Marginal: cons
tituirá, uma vez concluída, como que a «espinha dorsal» 
de todo o corpo novo e enriquecido que será o Esposende 
do futuro. É justo que todos saibam as razões concretas 
porque esta obra de custo elevadíssimo se não ultima mais 
depressa. 

Na zona das dunas de Suave-Mar, a que já chamamos 
auspiciosamente de «cidade nova», conseguimos resolver 
durante o ano de 1961 os complexos e arreliantes proble
mas de ordem urbanística e legal resultantes da situação 
geográfica de tais terrenos e do facto de uma sua pequena 
parcela estar também sob a jurisdição do domínio público 
marítimo. Venderam-se em hasta pública os primeiros 
talhões destinados a construções de vivendas que espera
mos venham a construir, pelo gosto que certamente será 
posto na sua concepção, elementos, a um tempo valiosos 
e agradáveis, de enriquecimento da nossa terra. O produto 
real da venda destes talhões 142.935$00, cabendo à Câ
mara 107.201$30, segundo o contrato com a Casa de Bra.
gança, é mais uma prova concreta, indesmentível, de que 
a nossa política administrativa, a orientação que desde o 
início do nosso mandato houvemos por bem seguir, está 
certa, certíssima, felizmente. Realmente olhando com 
realismo para o problema de Esposende, só o turismo (mas 
um turismo a sério como se tem procurado fazer) poderia 
dar a Esposende o lugar ao sol que merece crescentemente. 
Entendem com toda a certeza perfeitamente todos V. Ex.as 
o que eu quero significar: é que eu também chegei a sonhar 
com um porto de mar inteiramente reconstruído e ampliado, 
com uns estaleiros navais prósperos, a recompôr um pres
tígio havido em tempos não remotos, com uma grande indús
tria que transformasse os produtos que o nosso concelho 
mais possue ou produz e desse trabalho bem remunerado 
a tantos dos seus braços desocupados que permanente
mente se vêem forçados a emigrar ou que, permanecendo 
entre nós, lutam com as maiores dificuldades para ocorre
rem ao seu sustento e dos seus, tendo de se contentar, na 
melhor das hipóteses, com um nível de vida francamente 
baixo. Com tudo isto eu sonhei, é certo. Mas certo é tam
bém que por tudo isto me bati, com toda a energia e entu
siasmo desde a primeira hora e dos dois aspectos focados 
em primeiro lugar -- porto de mar e estaleiros navais -
só acabei por desistir definitivamente da luta no ano tran
sacto, finalmente convencido pelo Governo de que, infeliz
mente, são inviáveis, pelo menos em futuro próximo. Quanto 
ao terceiro aspecto, a luta continua, não obstante os reve
zes já sofridos. 

Cumpre-me, assim, elucidar V. Ex.as que a Câmara 
tem desenvolvido os melhores esforços para conseguir uma 
unidade industrial que ajude à revitalização económica do 
concelho. Infelizmente nada de positivo ainda se conse
guiu mas poderei adiantar que uma empresa nacional, depois 
de outra ter falhado, nos dá neste momento fundadas espe
ranças de vitória neste domínio. Para tal continuaremos 
a lutar afincadamente, pedindo a Deus que nos ajude . . 

(Continua no próximo número) 

O ESPOSENDENSE 

Governador Civil 
de Braga 

(Continuação da página 1) 

Comissão Distrital da União 
Nacional e depois pelo Sr. 
Dr. Castro Ferreira, Presi
dente da Câmara de Guima
rães em nome de todos os 
municípios do distrito. 

Por fim falou o novo Go
vernador Civil, que em pri
meiro lugar evocou a figura 
saudosa do seu antecessor, 
Conselheiro Dr. A n t 6 n i o 
Abranches e depois agrade
ceu a todos quantos concorre
ram para a homenagem de 
que estava a ser alvo. Refe
riu-se depois Sua Ex.ª ao ac
tual momento que o País 
atravessa, quer no campo in
ternacional, quer no nacio
nal, terminando com estas 
palavras que em si encerram 
uma lição e são testemunho 
vivo de um programa que se 
impõe à consciência de todos 
os portugueses e muito es
pecialmente de todo o distri
to de Braga: 

Disse Sua Ex.ª ao finalizar 
as. seguintes palavras: 

«Não há forças que se não 
esgotem, se continuamente 
não forem retemperadas e 
injectadas de sangue novo. E 
para a luta de que vos falo, 
mesmo unidos, não seremos 
suficientes, nem v i v e r e -
mos suficientemente. Tere
mos que nos reforçar e ga
rantir a continuidade. Tere
mos que prestar mais aten
ção a essa sempre generosa 
juventude que tão desorien
tada se encontra nos tempos 
que correm e que, simultâ
neamente, tão ávida anda 
por encontrar a verdade. Só 
necessita que a convençamos 
com a discussão no campo 
das ideias, que a doutrine
mos, porque ela não irá pela 
força. 

Impõe-se reorganizar e 
prestigiar as instituições cul
turais e intelectuais dedica
das à juventude, quer sejam 
oficiais quer de carácter pri
vado, criar mesmo outras, se 
necessário for. 

Impõe-se ainda que, para 
aqueles novos já doutrina
dos, lhes facilitemos o in
gresso aos lugares de cola
boração, para assim os ini
ciarmos no comando dos des
tinos da Pátria, que terão de 
exercer. 

Não esqueçamos que o ini
migo procura essencialmen
te criar adeptos nessa idade 
em que, como matéria plas
ticível, o homem se molda 
fàcilmente, para o bem ou 
para o mal. 

Não queiramos vê-los fa
zer parte das hostes inimi
gas porque nos esquecemos 
de os preparar, ou vê-los 
descrentes, por não lhes dar
mos a importância a que sa
bem ter direito. 

A união juntemos a dou
trinação com vista à conti
nuidade da obra de Salazar, 
que é de todos os Portugue
ses. 

Foi este o mandato que 
recebi do Sr. Ministro do In
terior, e que cumprirei, se 
Vossas Excelências me aju
darem». 

24-2-1962 

Poeta António Correia 
de Oliveira 

(Continuação da pdgina 1) 

o Poeta de Belinho, o Senhor 
Poeta, como lhe chamava o nosso 
bom povo. Com que saudade 
evoco a sua suave personalidade. 
Do Poeta da Raça, do grande das 
letras pátrias, muito e muito bem 
se tem falado e tudo que se diga 
não será demais para se ajustar 
à sua grandeza de Artista sublime. 
Mas pouco se tem falado do Ho
mem, Homem Bom e Simples e ... 
santo que também foi Correia de 
Oliveira! No dia do seu aniversá
rio natalício já era como que tra
dição - que agradável tradição-
uma filhinha minha levar ao Poeta 
um ramo de flores e com elas os 
bons votos e amigas saudações 
de toda a minha família e, por 
força das funções que passei a 
desempenhar, as saudações de to
do o Concelho de Esposende que 
também o estremecia. Que sauda
des desses dias cada vez mais 
distantes! Que saudade do Poeta 
- Homem Bom cujo cuidado 
constante era desejar e saber sem
pre bem o seu semelhante. Como 
ele bem queria a todos nós! Como 
ele se interessava pelo progresso 
de Esposende, vivendo com inten
sa alegria as nossas vitórias e 
confortando-nos quando não con
seguíamos vencer algumas graves 
dificuldades. O seu sábio, amigo, 
paternal conselho, quanto aliviou 
o meu pesado fardo 1 Quanto Es
posende lhe deve de benesses, 
dificilmente se poderá avaliar. 
Correia de Oliveira esteve presen
te, directa cu indirectamente, em 
pràticamente tudo que de bom se 

tem feito nestas paragens nos úl
timos tempos! 

Tudo isto comovida e respeito
samente aqui vimos recordar ago
ra no aniversário da sua morte, 
perante o seu monumento que 
em dia feliz fizemos erguer no 
coração de Esposende. Que estas 
simples mas belas flores que hoje 
lhe oferecemos evocando a sua do
ce memória, flores como as que 
ele também soube cantar, fazen
do-as mais belas ainda, sejam 
simbolicamente todos os corações 
dos bons esposendenses agrade
cidos». 

Seguidamente toda a Câmara e 
ainda as Sr.as e o Sr. Dr. Artur 
Barrote que se encontravam pre
sentes dirigiram-se para junto do 
monumento que na Praça do Mu
nicípio recorda a Homenagem Na
cional que lhe foi prestada, e lá, 
em cerimónia da maior simplici
dade colocou o Sr. Costa Leme 
um ramo de flores, seguindo um 
minuto de silêncio de comovida 
Homenagem e Saudade a um 
Grande da Terra e um Grande do 
Céu. Saudade nossa, sim, mas so
bretudo, Saudade de todos! 

Lêde, assinai 
. 

e propagai 

«D Esposendense» 
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.Já sabia? 
Nem só no ar existe o Oxigénio que é um dos elementos 

mais ligados à vida, neste Mundo. Ele também entra na natureza 
da água que não é mais do que um composto de Oxigénio e 
Hidrogénio, outro gás muito abundante na Natureza e que é um 
combustível. 

Os químicos falando do ar chamam-lhe mistura e, técnica
mente, assim é porque os elementos que nele se encontram -
Oxigénio, Azoto e outros gases, como o Hélion, o Crípton e o 
Argos, embora em muito menor quantidade - estão nele, com 
independência das suas qualidades, ou mais técnicamente, de 
suas propriedades: e assim o Oxigénio continua a exercer a sua 
acção de comburente e o Azoto a exercer a de moderador da acti
vidade daquele. 

Na água, porém, mui diferentemente, o Oxigénio que ali 
entra na proporção de uma parte para duas de Hidrogénio 
(OH 2), perde essas propriedades e da mesma forma o Hidrogénio 
que sendo um combustível deixa, nesta composição, de poder 
arder, como lhe sucede no estado livre. 

Desta forma a àgua não pode chamar-se uma mistura senão 
que é um composto, ou seja uma substância em que os elementos 
componentes deixam de possuir as suas propriedades (Oxigénio= 
comburente Hidrogénio=combustível), para adquirirem outras 
que lhes ficam a ser comuns; e assim, enquanto que o Hidro
génio livre arde e o Oxigénio faz arder, na água, nem um arde 
nem o outro faz arder. 

Parece que chegámos ao fim deste caminho - mas não: o 
Criador foi pródigo nas utilidades que destribuiu pelos seres da 
Sua criação e que pôs ao serviço do homem, ainda hoje não 
senhor de todas as potencialidades que Deus pôs nas coisas. 

Se tivermos dois tubos cujas extremidades se juntem num só, 
e podermos fazer passar Oxigénio por um e Hidrogénio pelo 
outro, seguindo os dois gases em volume igual num e no outro, 
ao encontrarem-se, na ponta que os reune, eles formam um outro 
gás que com a presença de uma chama produz vma tempera
tvra elevadíssima e que serve para soldar metais, sendo, por
tanto, muito útil na vida prática, sobretudo na industrial: é o 
maçarico oxidrico. 

i: com o Oxigénio que muitas vezes a medicina alimenta o 
final sopro da vida de numerosos doentes; e então diz-se vul
garmente que foi mantido a balões de Oxigénio. 

Também a indústria química e a farmocológica empregam 
abundantemente o Oxigénio, na preparação de ácidos diversos, 
de matérias córantes e até na fabricação de explosivos. 

G. de L. 


